
�'ir1a !lei" maestro Fehppe Rosa,
lillxiliado pelo IlOSSO prestimoso
cónsocio Alfredo Gonzaga, e

OI';::IIIÍs:lrla uma pequena orchres­
trn 'luO ln-cvementc fará a .sua

estrea.
Ainda mais: Es-Lá' creada li ma

bibliothecasi 111m pára' o Club e

,d'est,ls columuas, em nosso ultimo
numero, dirigirnos um n pello :lOS
nossos consocios e ás nossas

extrernecidas putrIciae, U qual,
temos esperunçns. �t,e"]:'à-': h,-9,i11' •

aClllhiroçr:rp,�:".._,_" :'_"',,� " !"
Agor:., '1I·:\bnhiós·tlP;->si\'GCI' que

••
"'''1

ll'?llirl;)l;' lS.<l_(.i"':b-:l'y. Yi\L.q' Cil�,b, \
Blt},�.dí� iaiciiif �mUl nula .d,e,·� _,

�

eahgrap,lÍ:l dirigida pelo 11OSS0 ' .'" 4;"
antigo eousocro D" rio Muucellos.
, Nãof)"ecizamosencClreccr o .gran­
de serviço 'que iI directoria- do
'Clul. Blo.idm vai prestar nó",
socius, porq.ne não lia quem
Igno"Cô quruto

:

se- t'JZ" sentir a'
necessirlade de uma aula de �:tlh('
gruphi», em nessa ttll',rn, onde a 1- �

malor pa: te d,a5 mocidade dedioa-.' ,�,,,
se iro cornmercio.

.

Pá ril bens pois aos nossos censo- • I'

cios.
,

Paràbeus ao Club Blonríin !
"
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//1 �\o CI\.lb 12 de Agosto

pelo
seu anniversario

Saúda o

Blondini�to,

A re!.AS N) BLOCllDI'N
�;/�'1:<. • -:

.Não tem de 31'1\ril ,L)' u iucausavel­.

" :fi":ia. (iI) Club BI"nrlin de
liup lar, III) rneri idu dcs fracos
recm-s que d'.spOI" 0"-ta mo-
desrn ,�i)e "".

'

Àsskm �,q L ,�'()ll�,j, v;oi 'cunse�--
v,3noJi) o·-'.�)�S'l )\

..,; sr,n,h.o, e.', 1,)1'0-lixn ISl'l'.'hl enuume .' '.aqll1 'as
dlffiell(1;lo('$' com Iple Ó, -'[em
Iucta I) [':ll'a' mnntol-o. .

Aq)lclles que pai' amor \11)
ca ro t orrão u.ual , se tem, e
1I11ad' em identicasempl'es"" um

:��e�.i.' s.ocS�mS�bi�,.�I�Ot��l; '�"'.' :('�.'r..

�:
su.1 a .de esforço I! boa *-tHl,tade •

qu' emos despendido. ",:r' '

o ficou porem illacti�-!iI- a
dirêlcrorl» do Blondin ;

'

,

.'lem' das diversões facultadas
os sócios, está creada é funccio­

ntr�dO urna aula de musica' diei-:

i'

',I

ESI'i!:CTACULC)
Cll{l"forn,c o Jll'og;rammal,que em,

Outra secção publicamos, efl'hctutli'-"
se-a 11(1 proxirno liomihgo, o es.­
pectaculo que em diversão ,ão:s $0-;.',
cios: rea.lisa. o nosso ,Glub.
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BLONDINISTASii;l;;Nl)A l\IARTELLADÃ=--';�'�i��, aereos quanto
-

mais rapia�,'\
mais applaudião; sendo mll.ito IOh-

EstOll devel'ás emhal'uçado, (ln-
gO,cansa e cheira a. facada, La vai

cabulado mesmo, corno agvl'u se
:

I)h�a:diz, com a martellaçãu de h',je. Sert» de t,odo impo�si\"el, aos
Co m effeito, depois de ter falado

prf'S-'lrltls M:'S'lf'ics nuxiliarem gP.­
em livros, em bibliotheca, mulhan-

I1fl",H,l!nente a m,úlUten,;ão Blon­
do co lisas tão finas e imm:ttedaes, dini<Jta" Com uns 200 ou 300 reis
é duro, muito duro, dar um salto

mells'Jt�s, em nickel 011 coh"e f...
mortal e cahir- no prosaismu dus·ulguI'lsmos.
Emlim, como isto de saltos u

�_�
� '

___

camhalhot,as Se faz com a praiade casa, lá iI'ei ter, Pl'ucurandu A,��IVER,s.\.RIOefluHiural'-me tão bum Como o sem-
pro le:nurado Bluudin, isto é, o decarus e ossu.'

_Para que' lhes p:lreee!lse maiselegante a oernada, poderín repor­tar-me ao n, 16 do Blondinlsta"onde urna penna mais bem mane­jada de que a-ininha umas dez milveees (questão de manejo, nãoach.unt), assígnalúu ,,_ multiplici­dade dos jornaes nu jllliana terrn,uns (IU� brilham Como exhal;tçOesfugazes, outros. Il,!{uentando-se riobalanço, tal qu.<I como o nossopatrono,
Mas deixemos o artigl cita­do, COm as suas ver'dades tão bemditas, aind:.t que amargas, Delle,_

so quero it alflrm:lção deste p"I�I'i­do de f'l.;el· jOl'Jlaes, que agonia anossa mocidilde. Nüo ha, de certooccupáção maís gosttls/i, quando aIntenção. ê sã e a orientação hOlles­ta, Custa, ê verdade, algum dinhei­ro .. ,

Cahi, meus euros consocios,. Cahí ! Está dado o tralllbulhão..
'

E' 110 dlllhei-t'o,�no rico dinhei­Tinho, que eu lhes queria falaI" Eagol'a, quo tirei· o nó da garganta,depois de uma til'ada tão ehatissi­mamente chata, entrarei no as-sumpto principal. '
.

E�'bem verdade que.a demora no''palco será curta, porque o monolo-
. go a recitar, nesta 'é p.o (' li II defuitding8 de sellos a rodo e de pas- .. -

A, C.

Pnssou a l3do CUI'I'enle m"i� 11mIlnn'iVJrS-lJ'IU natahcic; d» nossodig:,o l:'l!IS !('ill Sr. COI'o'lIel 'Anto­nio PlIHO d'l Cost.a C1tI'uetrcr, il­lustre supermteudente muuicipal.Por esse auspicioso' motivo umgrupo de seus amigos e adrnj,'udo­res olf"'I'eceu ã Sua exrna, esposa,D. Mana lzabel da Cunh., G;.IJ'nei-1'0, UI11 perfeito e bem amJlJ:ldoretruto do anniyer'sarianle, troca!)­d()-sj.l pu:' essa Oe.r�U!Hii()V 'os maisamis.tiHos- brindes.
Ainda que tal'dillmente, IIpl'esen­tamos aI) ínU:�I·"e Snr. C:()J'unel Car­neil'o as "'js'as, JellcilllçÕ':lS )2e�t'a·:stos:1. <1'1:11,

, �

JoIo .\i�l�E-IlW--

�'.l!;N,), i!Íi� J2 do' C)rl'�i1:e e!le/o"lHI-110 La.lJuna,_ o nosso, pres! Illl1r\iSl'CJIlSOCIO' Joan M.úntell'() CII1JI:t�old" volta de sua vmgern a Cap.!.

\!\iFederal onde 'se demumu algu .

lSmezes.
,Gongnt_tnlanc!o-nos COm os no .

',_sos c:o_nsoeÍps ne!o regres-i» des

\�'nosso velho l'iJmll',nheit',) Ilpl'eSe .tamós a JOãll Monteiro as 110ss' A\
.boas vin.das, sentil1do n.

o entreta

�! rto que os ,'écUJ:sos da nossa soei \.
s

dudo não permltão offei ecer a est 1)1 e110Sso distmcto sacio, uma f'eitl '(flcudignu, pOI' tao faustoso regresso i� \
.

A in'.n"" porem -vale a acção.

\,�;
,
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BLONDINISTA

LOG'OGRr PHO

.. � '.

DEDICADO AO SYMPATH1CO JOVBN ADALBBR'l'O Bssa;
E' lindo astro do nosao cruzeiro
Este ameno e mui bom prosador,-29, 18, 20', 2,14,17,25Com" estrella que em céo lusit:-mio

,Refulgio este nobre cantor,-27, 17, JG, 30',26,3
E' da Frnnça mui 'bello ornamento
Que no céo Iittera+io floresce,
Romllncistll sublimo e fet'.lIndo,--19, 26, 10', 17> 23
D.ramlltllrgo cuja arte ennobrece.

.

Glor-ioso é de Athenn« o nome
Que traduz eloquente oradol';-16, 20', 25, 5, 28, 18,_2G, 3_E' dos Gregos. Illustre philosopho,-23, 9, 18, 36, 12
Du scieneia um grande cultor.

_

.

.

Dos Romanos foi grande imp'rudor,r-24, 1, 8, 30
De seu povo fazendo as delicias.
Foi.nas Iuctas continuas da França, ""
General em famosas milicias.-6, 11, 25, 20,2. 22, 20
A Itália foi-berço querido
Qne um insigne maestro embalou.-25, 9, 23, 3,21, 12, 15
A histor i» dos povos narrando,

.

.

E!Tte grit l'itterato se alllu.-27. 17,22, 4, '1
Na formosa Hespanha nasceu

'

.

'

Querri na tela -seu nome deixou,-lG, 26, 25, t3, 18, 18, 30'Na pinfura toruando-se celebre,
Foi pela 11 rte q�e _a m�rte buscou.

,CON�EITO
E' templo, lhas lião 'é templo de Deus
Onde II cl'i:onça forma o coração;E' tambem offic.ina que apto artista
'Fuz cultivo do esp'rito em embryão.

Laguna, 12 de Agosto de 190'1
NBOPHYTA .

• 111", Dr. Luiz Lopes, medico
rgiãll, pedonos para decla-

.

rarn' s ao publico laguuensa, que
par,' s misteres de sua: profissão,
pod ser procurado <I qualquerhora o <lia ou da noite, em sua:
resid ncia á Rua' Santo Antonio,
nesta cidade e que para os pobres
as q! nsultas serão grátis.

AULA DE CALlGRAPHIA

Previnimos aos nossos consocios
que acha-se aberta a iuscripçáo
para matricula dos' socios do Club
Blondin, que quizerern se inscre­
ver na aula de caligraphia que
começará IJ. funceionar no dia 1
de Setembro proximovindouro.
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c
. P.·ogr�lllma do espectaculo a realisar-se

Domingo �5 do corrent,e no t,heatro

"SETE DE SETEMSnO.

PRUIElRA I ....\rrm

�uveptul'a pela ol·ehestI'.� «A:rI'�S de Utys s�a.H
SEGCNDA r.\::TÊ

Trecho da ZUI'zuda

EL Ct\BO PRtlVlEIRO
TERCEIRA PAR.TE

A fll'aciusa commedia em '1- acto

.��.1l.�1· 'IJâ_��,_-��eJL
QUARTA ·PARTE

DANIA DE OUROS \

\. . QUINTA PARTE ,s
. j; II;

Ilal'á fim ao espe(,tacuIo; a' esplendida comedia em tacto' ·11

'C,S -,_B�RI'Õ1E�S;ls
.� .; .

-

�� e

Darà in�e!8s. aos socios o rec.ibo do me III
.

.

. �.�
. N. 8, - A Directorlu resolve vender hilheles ás pessoas que quizerei

��
\

assIstIr. no ospectaculo ,
vedan-do porem entrada

_

a qu ern a('.h:ll
I

couveruerue, -'

_ ,
Entrada gerv.l l.$OOQ ,C.·ianças $UOO \�t 'i

�� \\\,
� �f-
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